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Para tudo há um tempo, para cada coisa há um momento: 
 
Tempo para nascer, e tempo para morrer; tempo para plantar, e 
tempo para arrancar; 
Tempo para matar, e tempo para sarar; tempo para demolir, e 
tempo para construir; 
Tempo para chorar, e tempo para rir; tempo para gemer, e tempo 
para dançar; 
Tempo para atirar pedras, e tempo para ajuntá-las; tempo para 
dar abraços, e tempo para apartar-se. 
Tempo para procurar, e tempo para perder; tempo para guardar, e 
tempo para jogar fora; 
Tempo para rasgar, e tempo para costurar; tempo para calar, e 
tempo para falar; 
Tempo para amar, e tempo para odiar; tempo para a guerra, e 
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FREITAS, GUILHERME. FERTILIZAÇÃO NITROGENADA E ORGÃNICA 
LÍQUIDA DE PASTAGENS DE CAPIM MARANDU EM INÍCIO DE 
DEGRADAÇÃO. Dissertação apresentada ao Programa de Pós Graduação em 
Ciências Veterinárias do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal 
do Espírito Santo, Alegre, ES, 2014. 
O nitrogênio é um dos principais nutrientes para a intensificação da 
produtividade das gramíneas forrageiras, pois é o constituinte essencial das 
proteínas e interfere diretamente no processo fotossintético, por meio de sua 
participação na molécula de clorofila. A matéria orgânica regida pelas 
substâncias húmicas seu principal componente, responsáveis pela maior 
capacidade de troca catiônica de origem orgânica na superfície do solo. 
Objetivou-se com este trabalho avaliar alguns índices de crescimento do 
Brachiaria brizantha cv. Marandu submetido a doses de nitrogênio e 
substâncias húmicas em pastagem com inicio de degradação. Foi realizado o 
teste de doses de nitrogênio e substâncias húmicas. O delineamento 
experimental utilizado foi em blocos ao acaso, em um arranjo experimental 5x4, 
sendo cinco doses de nitrogênio (0, 50, 100, 200, 400 kg N/ha), quatro doses 
de substâncias húmicas (0; 12,5; 25 e 50% do material concentrado), com 5 
repetições. Verificou-se efeito significativo para as doses de N na produção de 
matéria seca, altura das plantas, Interceptação luminosa e produção de matéria 
seca de folhas. As doses de substâncias húmicas influenciaram 
significativamente apenas reduzindo a relação folha/colmo. As doses de 
nitrogênio incrementam os principais índices produtivos do Brachiaria brizantha 
cv. Marandu. As doses de substâncias húmicas influenciam apenas diminuindo 
a relação folha/colmo deste cultivar. 
 







FREITAS , GUILHERME . NITROGEN FERTILIZATION AND LIQUID 
ORGANIC PASTURES OF GRASS MARANDU AT START OF DECAY. 
Dissertation submitted to the Graduate Program in Veterinary Sciences Centre 
of Agricultural Sciences, Federal University of Espírito Santo , Alegre , ES , 
2014. 
Nitrogen is a key nutrient for enhancing the productivity of forage grasses , it is 
the essential constituent of proteins and interfere directly in the photosynthetic 
process , through its participation in the chlorophyll molecule . Organic matter 
governed by humic substances its main component , responsible for higher 
cation exchange capacity of organic origin on the soil surface . The objective of 
this study was to evaluate some growth rates Brachiaria brizantha . Marandu 
subjected to nitrogen and humic substances in grasslands with early 
degradation. Of the nitrogen and humic substances test was performed . The 
experimental design was in randomized blocks in an experimental arrangement 
5x4 , five nitrogen rates ( 0 , 50 , 100 , 200 , 400 kg N / ha ) , four doses of 
humic substances ( 0 , 12.5, 25 and 50% concentrated material ) with 5 
replications. There was significant for doses of N on dry matter yield , plant 
height , light interception and dry matter production of leaves effect. Doses of 
humic substances significantly influenced only by reducing the leaf relative / 
stem. The nitrogen increment the principal indices of Brachiaria brizantha. 
Doses of humic substances influence only decreasing the leaf / stem ratio of 
this cultivar 
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1.  Introdução 
 
O Brasil apresenta características climáticas que favorecem a exploração de 
forragens com grande potencial de produção de biomassa, sendo 20% do território 
nacional ocupado por plantas forrageiras, ou seja, aproximadamente 180 milhões de 
hectares (IEIRI et al., 2010). É possuidor do maior rebanho comercial do mundo, 
com aproximadamente 170 milhões de cabeças, é o segundo maior produtor de 
carne bovina, apresentando potencial para ampliar de forma significativa a produção 
(TUFFI SANTOS et al., 2004).  
Segundo Vitor et al. (2009), em geral a produção pecuária brasileira, de corte 
e leite, tem como base de sustentação alimentar as pastagens, pois estas 
representam uma fonte de alimento de menor custo e de acordo com a exigência da 
sociedade em qualidade e preservação dos recursos ambientais.  Porém a produção 
de bovinos é caracterizada como uma situação de exploração extrativista, onde as 
pastagens são conduzidas em solos de baixa fertilidade natural não havendo a 
restituição dos nutrientes extraídos pelas forrageiras, levando a uma condição de 
degradação (IEIRI et al., 2010) condicionando a perda da capacidade produtiva das 
pastagens (MOREIRA & ASSAD, 2000). 
Diante da necessidade de uma pecuária empresarial, a pastagem assume 
papel de importância para o sucesso da atividade, tornando necessário conduzi-la 
buscando a manutenção da sua capacidade produtiva (TUFFI SANTOS et al., 2004). 
Entretanto na prática o que se observa é a predominância de pastagens 
degradadas. A degradação de pastagens causa grandes prejuízos ambientais e 
econômicos no Brasil, estimativas recentes sugerem que pelo menos metade das 
áreas de pastagens em regiões ecologicamente importantes, estão em degradação 
ou degradadas (DIAS-FILHO, 2002). 
A recuperação da produtividade dessas áreas deve ser prioritária, uma vez 
que as restrições ambientais tendem a reduzir as possibilidades de contínua 
incorporação de áreas ainda inalteradas para aformação de novas pastagens (DIAS- 
FILHO, 2006). 
O crescimento e persistência das gramineas nos trópicos são limitados pela 
deficiência nutricional, principalmente de nitrogênio (N), uma vez que este nutriente 
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acelera a formação e crescimento de novas folhas, além de aumentar o vigor de 
rebrota o que contribuem para melhor recuperação após o corte resultando em 
maior produção e capacidade de suporte (CECATO et al., 1996). 
Reconstituir a fertilidade do solo, esgotada pelos anos de exploração 
extrativista, é um dos caminhos para reverter a situação atual das pastagens 
brasileiras, sendo o nitrogênio considerado o nutriente de maior requerimento, desta 
forma o mais importante na tentativa de recuperar as pastagens que apresentam 
perda de vigor (COSTA et al., 2009a). 
Uma possibilidade que pode ser associada a estratégias de recuperação de 
pastagem é pelo uso de substâncias húmicas liquidas objetivando o estímulo da 
forrageira por efeito fisiológico, aumentando a capacidade produtiva das mesmas, 
uma vez que estão comprovados os efeitos benéficos dessas substâncias sobre os 
vegetais. Essas substâncias têm atividade parecida com a dos hormônios vegetais e 
aumentam a absorção de nutrientes e o crescimento vegetal (NARDI et al., 2002).  
Tem crescido o interesse pela aplicação de produtos a base de substâncias 
húmicas em lavouras comerciais em função das respostas obtidas especialmente 
em cultivos de alto interesse econômico (BALDOTTO et al., 2009). 
Objetivou-se com este trabalho avaliar alguns índices de crescimento do 
Brachiaria brizantha cv. Marandu submetido a doses de nitrogênio e substâncias 











2. Revisão Bibliográfica 
 
2.1. Brachiaria Brizantha 
 
As pastagens cultivadas ocupam uma área de cerca de 120 milhões de 
hectares, das quais 80% são representadas por capins do gênero Brachiaria 
(SANTOS FILHO, 1996; MACEDO, 2005). 
Por adaptar-se excepcionalmente a solos ácidos e de baixa fertilidade natural, 
as brachiarias, introduzidos entre 1960 e 1975, tiveram nos trinta anos seguintes 
uma ampla expansão no território brasileiro e América tropical (Rezende; do Valle; 
Jank, 2008). Esta expansão tem sido verificada no Brasil em proporções jamais 
vistas por outra forrageira em qualquer outro pais de clima tropical (Souza, 2002). 
Dentre as espécies de brachiaria, a mais utilizada é o capim marandu, 
(Brachiaria brizantha cv. Marandu), caracterizado pela resistência a cigarrinha (Zulia 
spp. E Deois spp), bom valor nutritivo, alta capacidade produtiva de matéria seca e 
de sementes. Outros fatores importantes na disseminação de tal espécie são: 
tolerância ao manejo inadequado, estabelecimento por sementes, aptidão a pastejo 
diferido, baixa susceptibilidade de ataque de formigas e cupins. Estima-se que 50-
60% das áreas de pastagens cultivadas sejam ocupadas por esta gramínea na 
região centro-oeste (MACEDO, 2005). 
Esta cultivar é uma espécie perene, possui sistema radicular vigoroso e 
profundo, possui elevada tolerância a deficiência hídrica, ao frio e sombreamento, 
baixa resistência a umidade (BARDUCCI et al.; 2009). É indicada para pastoreio e 
feno, possui bom potencial forrageiro, produção média de 50 toneladas de massa 








2.2. Pastagem degradada 
 
A degradação das pastagens é relativamente comum em ecossistemas 
tropicais. Caracterizar uma pastagem como degradada pode estar relacionado a 
aspectos peculiares, tendo grande relação com a região ou nível tecnológico em que 
esta se encontra (DIAS-FILHO 2005). 
Atualmente a degradação das pastagens é um dos tópicos mais relevantes da 
pecuária nacional (OLIVEIRA et al., 2004).   
Estima-se que 80% dos 50 a 60 milhões de hectares de pastagens cultivadas 
no Brasil Central encontram-se em algum estado de degradação, ou seja, em 
processo evolutivo de perda de vigor, sem possibilidade de recuperação natural 
(IEIRI et al., 2010) 
Entende-se por degradação de pastagens o processo de evolução da perda 
de vigor, de produtividade, de capacidade de recuperação natural para sustentar os 
níveis de produção e qualidade exigidos pelos animais, assim como superar efeitos 
nocivos de pragas, doenças e invasoras em conjunto com a degradação avançada 
dos recursos naturais em razão de manejo inadequado (MACEDO; ZIMMER,1993). 
Muller et al (2001), avaliando pastagens degradadas, concluiram que a 
degradação reduz a cobertura do solo e isso auxilia o processo de aumento de 
densidade do solo, devido a maior exposição ao pisoteio do gado, diminuindo a 
porosidade na camada superficial. 
Com a ocorrência da diminuição da parte aérea da planta devido ao processo 
de degradação ocorre cocomitantemente a diminuição do sistema radicular, de 
forma que este se concentra mais na superfície do solo, restringindo o acesso da 
planta a água e nutrientes (MULLER et al., 2001). 
O solo com baixa cobertura está mais exposto ao impacto das gotas das 
chuvas, estabelecendo um início de processo erosivo, podendo provocar selamento 
superficial e diminuição da infiltração e armazenamento de água, intensificando o 
processo erosivo (MULLER et al., 2001). 
Entender o fenômeno da degradação de pastagens e as suas causas é 
essencial para formular estratégias de recuperação da produtividade dessas áreas, 





2.2.1. Processos, causas e níveis da degradação 
 
A degradação é consequência de vários fatores que atuam isoladamente ou 
em conjunto, como, preparo incorreto do solo, escolha errada da espécie forrageira, 
uso de sementes de baixa qualidade, má formação inicial, manejo inadequado e, 
principalmente, em razão da não reposição dos nutrientes perdidos no processo 
produtivo (Peron; Evangelista, 2004). 
Segundo Tuffi Santos et al (2004) os principais fatores causadores da 
degradação são: falta de adaptação da espécie cultivada ao meio, má formação 
inicial, perda de fertilidade pelo solo devido a falta de adubação de manutenção, 
manejo inadequado. 
Segundo Silva et al (2004), a falta de adaptação da espécie forrageira ao local 
cultivado, assim como a diminuição da fertilidade do solo, associada ao manejo 
inadequado da pastagem, pode promover o ressurgimento de plantas consideradas 
invasoras em pastagens cultivadas. Além destes fatores, a utilização extrativista das 
pastagens acarreta redução da quantidade e da qualidade da forragem produzida.  
O uso de mesma taxa de lotação durante todo o ano é prática comum 
adotada pela maioria dos criadores, o que ocasiona em um pastejo além da 
capacidade de suporte no período de estiagem, o que contribui acelerando o 
processo de degradação das pastagens (SILVA et al., 2004). 
Segundo Dias-Filho (2007), para pastagens cultivadas, as principais causas 
de degradação são: práticas inadequadas de pastejo tais como:uso de taxas de 
lotação ou períodos de descanso que desconsideram a taxa de deposição de tecido 
da forrageira; práticas inadequadas de manejo da pastagem pela ausência de 
reposição de nutrientes, uso excessivo do fogo por exemplo; falhas no 
estabelecimento da pastagem pelo preparo inadequado do solo, uso de sementes 
de baixa qualidade, plantio em época inadequada e fatores bióticos como o ataque 
de insetos-praga e patógenos e abióticos como excesso ou falta de chuvas, baixa 
fertilidade e drenagem deficiente dos solos. 
Segundo Barcellos (1986), considera-se uma pastagem com baixo nível de 
degradação quando a forrageira apresenta perda do vigor vegetativo 
(enfraquecimento), contribuindo para isto as condições edáficas e climáticas da 
região onde essa pastagem se encontra. 
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Com o passar do tempo, após seu estabelecimento, uma pastagem pode ir 
aos poucos perdendo ainda mais seu vigor vegetativo e consequentemente 
diminuindo sua capacidade de produção de forragem, cobertura do solo (que 
permite o aparecimento de algumas invasoras), essas condições caracterizam um 
médio nível de degradação (DIAS-FILHO, 2007) 
Caracteriza um alto nível de degradação em pastagem a presença acentuada 
de plantas invasoras, alta percentagem de solo exposto na área, cupins, e 
basicamente, como consequência da falta de cobertura do solo, a erosão 
(BARCELLOS, 1986). 
 
2.2.2. Recuperação de pastagens degradadas 
 
Para recuperar áreas degradadas, é fundamental melhorar a fertilidade do 
solo e o manejo da planta forrageira. O manejo da fertilidade do solo em áreas de 
pastagens degradadas difere do realizado em áreas recém-implantadas ou 
manejadas intensivamente. A resposta ao uso de fertilizantes em pastos degradados 
aumenta durante o processo de recuperação (OLIVEIRA et al., 2003). Segundo 
Dias- Filho (2007) existem três principais estratégias de recuperação de pastagens 
degradadas: Renovação da pastagem; implantação de sistemas agrícolas e 
agroflorestais e pousio da pastagem.  
A escolha de cada uma dessas opções estaria condicionada a fatores de 
natureza econômica, agronômica e ecológica. Esses fatores, por sua vez, seriam 
influenciados pelo capital disponível pelo produtor, pela localização geográfica da 
área e pelo nível e forma de degradação (DIAS- FILHO, 2008). 
Recuperação ou a renovação de pastagens são estratégias para melhoria da 
produção e cobertura vegetal em áreas degradadas. Recuperação é o 
restabelecimento da capacidade produtiva da pastagem formada com a mesma 
espécie, utilizando-se ou não a semeadura, já a renovação da pastagem, por sua 
vez, consiste na utilização de práticas agronômicas visando à completa substituição 
da forrageira existente na pastagem por outras (VITOR et al., 2008) 
A resistência do solo à penetração das raízes é uma propriedade física que 
influencia diretamente no crescimento radicular e consequentemente da parte aérea 
da planta. A resistência do solo à penetração é muito utilizada para avaliação dos 
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efeitos dos sistemas de manejo do solo sobre crescimento e desenvolvimento 
radicular (TORMENA E ROLOFF, 1996). 
Costa et al. (2009b), trabalhando com pastagens degradadas, concluiu que o 
uso da cama de frango auxiliou no processo de descompactação do  solo, reduzindo 
a densidade do mesmo. Calagem e fertilizações, associadas ao manejo adequado 
da planta forrageira, promovem a recuperação da pastagem, representada pelo 
aumento em produtividade (Oliveira et al.,2004). 
Bomfim et al (2003), trabalhando com tratamentos físicos associados a 
adubação em pastagens degradadas de Brachiaria, concluiram que o uso de grade 
intermediária associado a adubação nitrogenada apresentou efeitos desejados na 
recuperação da pastagem, enquanto o tratamento com escarificador não apesentou 
resultados significativos.   
Segundo Fávero et al (2008), os sistemas agroflorestais quando conduzidos 
nos princípios da agroecologia, são uma boa opção para recuperação de áreas 
degradadas, em razão da disponibilização de nutrientes no solo. Segundo estes 
autores, os sistemas agroflorestais estabelecidos sobre áreas degradadas, 
apresentaram maior acumulo de matéria orgânica quando comparado a área de 
pastagem.  
 
2.3. Adubação nitrogenada e uréia 
 
O nitrogênio é um dos principais nutrientes para a intensificação da 
produtividade das gramíneas forrageiras, pois é o constituinte essencial das 
proteínas e interfere diretamente no processo fotossintético, por meio de sua 
participação na molécula de clorofila. Este elemento indisponível acarreta redução 
na produção do pasto, iniciando o processo de degradação (MEIRELLES, 1993). 
A fertilização nitrogenada é essencial em pastagens sob uso intensivo, em 
recuperação e sistemas irrigados, pois nessas condições as plantas forrageiras 
tropicais respondem a elevadas doses de nitrogênio (OLIVEIRA et al., 
2004).Euclides (2000) considera a perda de fertilidade o principal problema que 




O uso da adubação nitrogenada é recomendável para aumentar a densidade 
da forragem e, sobretudo, a disponibilidade das mesmas (PARIS et al., 2009). Ao 
acelerar a taxa de crescimento, independentemente da altura do pasto, o nitrogênio 
pode propiciar o aumento do consumo por elevar a produção de matéria seca dentro 
dos estratos verticais da pastagem (HERINGER; MOOJEN, 2002) e da produção por 
área (PRIMAVESI et al., 2004). 
O uso de fertilizantes nitrogenados é uma prática de manejo de pastagens 
que proporciona aumento da capacidade suporte na propriedade e melhoria no 
desempenho econômico, devido o aumento na produção e qualidade forrageira 
(ANDRADE et al., 2003). Aumentando o nível de nitrogênio no solo, a planta 
forrageira suporta maior frequência de uso, aumenta a produção de massa seca, 
taxa de lotação e ganho de peso animal (FAVORETTO et al., 1985). 
O potencial produtivo das forrageiras na pastagem pode ser melhorado com a 
adubação nitrogenada, porém, sua utilização tem sido limitada pelo custo, em 
virtude da extensão das áreas envolvidas e da necessidade de aplicações 
frequentes, além de poder ser facilmente perdido quando não associado à parte 
orgânica do solo (VITOR et al., 2008). 
A disponibilidade de N no solo depende do balanço entre os processos de 
mineralização e de imobilização (COSTA et al., 2008). Em pastagens tropicais com 
manejo extensivo, sem adubação nitrogenada, a disponibilidade de N depende, em 
grande parte, da mineralização do nitrogênio dos resíduos vegetais. O balanço entre 
esses processos pode variar com o tempo e, principalmente, com a natureza do 
resíduo orgânico em decomposição, além de depender da atividade microbiana do 
solo (AITA; GIACOMINI, 2007). 
Assim, a disponibilidade de nitrogênio é um dos fatores que controlam os 
processos de crescimento e desenvolvimento da planta, representado sobretudo 
pela maior rapidez de formação das gemas axilares e de iniciação dos perfilhos 
correspondentes (VITOR et al., 2009). 
Desta forma o nitrogênio merece bastante atenção, em razão dos seguintes 
motivos: reciclagem no sistema comprometida pela distribuição desuniforme e pelas 
altas perdas ocorridas nas dejeções dos animais (CORSI; MARTHA JR, 1997); 
esgotamento do nitrogênio do sistema levando à degradação das pastagens, 
elevado requerimento em quantidade e maior custo desse nutriente, essencial para 
a exploração de sistemas intensivos de pastagens (BODDEY et al., 2000). 
17 
 
Perdas, como as gasosas (desnitrificação e volatilização de amônia), a 
lixiviação, também concorrem, elevando a importância dos fenômenos envolvidos 
com o uso de N em pastagens (OLIVEIRA; CORSI, 2001). 
Por o ciclo do nitrogênio ser complexo, pelas múltiplas transformações e por 
sua mobilidade no sistema solo-planta, os fertilizantes nitrogenados aplicados 
passam por uma série de transformações químicas e microbianas, que podem 
resultar em perdas, nesse contexto, considerando o custo dos adubos nitrogenados, 
é fundamental o desenvolvimento de formas adequadas de adubação nitrogenada, 
que busquem o melhor aproveitamento de N pela cultura (CAMPOS et al., 2007). 
Desta forma o uso de adubos nitrogenados tem grande impacto nos índices 
de produtividade e no potencial de melhoria no desempenho econômico da atividade 
pecuária, pois exerce efeitos positivos sobre a produção e valor nutricional da 
forragem (ANDRADE et al., 2003). 
Lange et al (2006) concluíram que a adubação nitrogenada em pastagens, 
normalmente aumenta o teor de nitrogênio total, nitrato e amônio no solo, porém 
fertilizações sucessivas com doses elevadas podem provocar queda do pH. 
Segundo Costa; Faquim e Oliveira (2010), o uso de adubação nitrogenada é 
essencial para a recuperação de pastagens degradadas, aumentando o vigor das 
plantas, e acúmulo de matéria seca. 
Atualmente, a uréia é a fonte nitrogenada mais utilizada na agricultura 
brasileira, em razão do seu menor custo em relação aos demais fertilizantes 
nitrogenados sólidos (TRIVELIN et al., 2002). Esta representou 51% das 4,3 milhões 
de toneladas de fertilizante nitrogenado, comercializado no País em 2010 (Anuário 
estatístico do setor de fertilizantes 2009-2010, 2010). No entanto, quando aplicada 
em superfície, pode diminuir muito sua eficiência agronômica, devido a perda de 
amônia por volatilização (TRIVELIN et al., 2002). 
A uréia tem como vantagens sobre os demais fertilizantes nitrogenados o 
menor custo por quilograma, alta concentração de nitrogênio, fácil manipulação além 
de causar menor acidificação no solo, o que a torna potencialmente superior a 
outras fontes de nitrogênio no ponto de vista beneficio/custo (PRIMAVESI et al., 
2004; MARTHA JÚNIOR et al., 2004). 
Lange et al. (2006) concluiram que a fertilização com uréia, por ser uma 
molécula de reação básica, provoca aumento do pH no início, principalmente 
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próximo aos grânulos do adubo. Entretanto, após a nitrificação do amônio, originado 
da hidrólise da uréia, o pH decresce para valores inferiores aos originais. 
Porém este fertilizante, devido suas características químicas e pela facilidade 
de ser hidrolisada no solo, apresenta severas perdas por volatilização do N-NH3, o 
que constitui um dos principais fatores responsáveis pela baixa eficiência da ureia 
em fornecer nitrogênio ás culturas (CANTARELLA, 2007). 
Nas pastagens tropicais, a volatilização de amônia (NH3) é uma das principais 
vias de perda, principalmente quando a uréia é aplicada a lanço e em cobertura no 
final do período das chuvas (VITTI et al., 2007). Para reduzir perdas por volatilização 
pode-se incorporar a uréia ao solo a 4 a 5 cm de profundidade, no entanto, essa 
prática não é recomendada para pastagens, principalmente cespitosas, pois pode 
prejudicar o sistema radicular da planta forrageira, diminuindo o vigor de rebrota da 
pastagem (CORSI et al., 2001). 
Os resíduos decorrentes da senescência das plantas formam uma camada 
sobre a superfície do solo, retendo umidade e dejetos animais, desta forma 
favorecem o desenvolvimento de microrganismos que sintetizam a enzima uréase, o 
que intensifica o processo de hidrólise da uréia e favorece as perdas por 
volatilização (OLIVEIRA; TRIVELIN; OLIVEIRA, 2007). 
Carassai et al (2008), trabalhando com pastagens nativas adubadas com 
uréia, concluíram  que a falta de água no sistema não permite que a pastagem 
responda de forma mais intensa à adubação, o que inviabiliza a aplicação de 
fertilizantes nitrogenados. 
Em estudo de doses de nitrogênio e enxofre em pastagem degradada de 
capim-braquiária, Bonfim-da-Silva e Monteiro (2006), verificaram que as doses de 
nitrogênio foram determinantes para a produção de massa seca das lâminas foliares 
e dos colmos mais bainhas.  
As doses e o parcelamento são fundamentais no manejo da adubação 
nitrogenada, com objetivo principal de diminuir as perdas por volatilização e 
lixiviação, assim consegue-se melhor aproveitamento do nitrogênio pela planta, 
redução das perdas e manutenção de taxas de acúmulo de matéria seca mais 
uniforme (WERNER et al., 2001). 
As perdas de nitrogênio, em qualquer uma das formas (lixiviação ou 
desnitrificação), provenientes no mal manejo da adubação nitrogenada,  são 
potencialmente poluidoras do meio ambiente (SILVA et al., 2011). 
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Doses elevadas de nitrogênio promovem acréscimos lineares na produção de 
massa seca e no teor de proteína bruta além de promover redução nos teores de 
FDN e FDA. (COSTA; FAQUIM E OLIVEIRA, 2010). 
 Silva et al (2011), trabalhando com diferentes doses de nitrogênio concluíram 
que a eficiência de utilização de nitrogênio pelo capim-marandu aumentou com o 
aumento das doses de aplicadas não sendo esta eficiência alterada pelas diferentes 
fontes. 
Cabral et al (2012), trabalhando com doses de nitrogênio em brachiaria 
brizantha concluíram que a fertilização contribui positivamente para o aumento do 
número de folhas totais, principalmente no período chuvoso, onde encontrou maior 
eficiência na dose de 250 kg/ha de nitrogênio, pois a forrageira respondeu com 
aumento na densidade dos perfilhos, permanecendo o efeito ao longo do ano, 
garantindo a perenidade da gramínea. 
Experimentos realizados por Rodrigues et al (2008) levara-os a concluir  que 
ocorre grande exportação de fotoassimilados das folhas para os colmos com o 
aumento das doses de nitrogênio, provocando redução na relação folha/colmo, 
contudo há aumento crescente da produção de folhas, refletindo na produção de 
massa seca total da parte aérea no Brachiaria brizantha. 
Fagundes et al (2006) trabalhando com doses de nitrogênio aplicadas em 
diferentes épocas no capim Brachiaria concluíram que a densidade populacional de 
perfilhos vivos e vegetativos, a biomassa de forragem e a densidade volumétrica de 
forragem aumentaram linearmente, enquanto a densidade de perfilhos mortos 
decresceu com a adubação nitrogenada. 
 
2.4. Matéria orgânica do solo 
 
Mesmo contribuindo com uma pequena parcela do total dos solos, a matéria 
orgânica representa um componente fundamental para a manutenção da qualidade 
do solo, essencial em vários processos químicos, físicos e biológicos do 
ecossistema terrestre ( CONCEIÇÃO et al., 2005). 
A matéria orgânica é um produto originário de resíduos da biota, 
principalmente vegetais, decompostos de forma parcial e sintetizados, de forma 
complexa e diversificada (SILVA; RESCK, 1997). 
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Compostos orgânicos de baixo peso molecular são comumente encontrados 
em solos, originários, principalmente, da exsudação de fungos e raízes de plantas e 
da decomposição e solubilização da matéria orgânica depositada na superfície ou 
incorporada nos horizontes superficiais do solo (DEVÊVRE et al., 1996).  
As substâncias húmicas apresentam grupos funcionais que participam de 
várias reações químicas no solo, como complexação metal-orgânica e adsorção de 
íons, podendo promover a amenização de vários elementos toxicos, mobilização do 
calcário e de cátions no perfil do solo (ZIGLIO et al., 1999). 
O principal componente da matéria orgânica são as substâncias húmicas que 
de acordo com suas solubilidades em diferentes faixas de pH são subdivididas em 
ácidos húmicos, ácidos fulvicos (PAVINATO; ROSOLEM, 2008). 
 
2.4.1. Efeito das substâncias húmicas sobre o crescimento vegetal 
 
As substâncias húmicas são supra estruturas, originadas da degradação 
biológica de resíduos animais, vegetais e ação de microrganismos (ROSA et al., 
2001). Apresentam alto teor de grupos funcionais contendo oxigênio na forma de 
carboxilas, hidroxilas fenólicas e carbonilas (SARGENTINI JÚNIOR et al., 2001). 
Segundo Rossi et al (2011), as substâncias húmicas são fracionadas de 
acordo com a solubilidade a diferentes valores de pH em: ácidos húmicos, ácidos 
fúlvicos e humina. 
Os ácidos húmicos são os principais responsáveis pela maior capacidade de 
troca catiônica (CTC) de origem orgânica na superfície do solo, onde encontra-se os 
resíduos culturais (BENITES et al., 2003). Essas substâncias têm atividade parecida 
com a dos hormônios vegetais e aumentam a absorção de nutrientes e o 
crescimento vegetal (NARDI et al., 2002). 
Desde o início do século passado já se conhecia a propriedade das 
substâncias húmicas de estimular o crescimento vegetal quando usados em 
concentrações relativamente pequenas (BOTTOMLEY, 1917). 
Estas substâncias possuem capacidade de estimular o crescimento radicular, 
sendo este efeito variável de acordo com a concentração dessas substâncias, a 
fonte e a espécie de planta utilizada (NARDI et al., 2009). 
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Os mecanismos fisiológicos responsáveis pela estimulação no crescimento 
vegetal incluem a formação de complexos mais solúveis com micronutrientes e a 
interação com constituintes enzimáticos da membrana plasmática de forma 
semelhante à ação dos hormônios vegetais (CANELLAS et al., 2002). 
Tem crescido o interesse pela aplicação de produtos a base de substâncias 
húmicas em lavouras comerciais em função das respostas obtidas especialmente 
em cultivos de alto interesse econômico (BALDOTTO et al., 2009). 
 
2.4.1.1. Vermicomposto como fonte de substâncias húmicas 
 
A vermicompostagem se resume na transformação da matéria orgânica, 
resultante da ação de minhocas e microrganismos que vivem em seu trato digestivo, 
acelerando a decomposição dos resíduos orgânicos (LOQUET; VINCESLAS, 1987). 
 O vermicomposto difere do composto convencional, dentre outras 
características, pela maior estabilização dos resíduos que, ao passarem pelo trato 
digestivo da minhoca, sofrem reações enzimáticas adicionais, convertendo 
rapidamente os resíduos em substâncias húmicas (ALMEIDA, 1991).  
O composto de minhoca aumenta a fertilidade do solo pelo aumento da oferta 
de nutrientes e pela melhoria das propriedades físicas do solo (LANDGRAF et al., 
1999). As minhocas aumentam significativamente a velocidade da decomposição 
dos resíduos orgânicos e também produzem substâncias húmicas com elevada 
atividade biológica (QUAGGIOTTI et al., 2004). 
Os benefícios do uso de vermicomposto são bem documentados, incluindo o 
efeito direto das substâncias húmicas sobre o desenvolvimento e metabolismo de 
várias espécies de plantas (FAÇANHA et al., 2002).  
Segundo Rodda et al (2006) acidos húmicos extraidos de vermicomposto 
produzido a partir de esterco de curral, possuem capacidade de estimular o 
crescimento das raízes de forma significativa. 
Utilizar vermicomposto como material para extração de substâncias húmicas 
apresenta algumas vantagens como: ser facilmente e comercialmente obtido, ser 
fonte renovável de matéria orgânica líquida e apresentar capacidade de estimular 
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Resumo- Objetivou-se com este trabalho avaliar alguns índices de crescimento do Brachiaria 
brizantha cv. Marandu submetido a doses de nitrogênio e substâncias húmicas. Foi realizado 
o teste de doses de nitrogênio e substâncias húmicas, em pastagem de Brachiaria brizantha cv. 
Marandu em início de degradação (perda de vigor produtivo). O delineamento experimental 
utilizado foi em blocos ao acaso, em um arranjo experimental 5x4, sendo cinco doses de 
nitrogênio (0, 50, 100, 200, 400 kg N/ha), quatro doses de substâncias húmicas (0; 12,5; 25 e 
50% da mistura), com 5 repetições. Verificou-se efeito para as doses de N na produção de 
matéria seca (MS) em (ton/ha), altura das plantas (cm), Interceptação luminosa (%) e 
produção de matéria seca de folhas, não sendo verificado efeito sobre a razão de área foliar e 
relação folha/colmo (F/C). As doses de substâncias húmicas influenciaram apenas reduzindo a 
relação folha/colmo.. As doses de nitrogênio incrementam os principais índices produtivos do 
Brachiaria brizantha cv. Marandu. As doses de substâncias húmicas influenciam apenas 
diminuindo a relação folha/colmo deste cultivar 
Termos para indexação: adubação orgânica líquida, brachiaria brizantha, uréia,  
 
Rates of growth of signal grass marandu grown with nitrogen and humic substances 
Abstract- The objective of this study was to evaluate some indices of growth of Brachiaria 
brizantha cv. Marandu subjected to nitrogen and humic substances doses. Of the nitrogen and 
humic substances test was performed on Brachiaria brizantha cv. Marandú pasture in early 
degradation (loss of productive force). The experimental design was a randomized block 
design , with 20 treatments and 5 replications , in a 5x4x5 experimental arrangement , five 
nitrogen rates (0, 50, 100, 200, 400 kg N / ha), four doses of humic substances (0, 12.5, 25 
and 50 % of the mixture ) , 5 replicates. There was effect (P > 0.05 ) for doses of N in dry 
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matter (DM) in (ton / ha) , plant height (cm) , luminous interception (%) and dry matter 
production of leaves having no effect being observed on leaf area ratio and leaf/stem ratio (F / 
C) . Doses of humic substances influenced (P > 0.05) reduced the leaf/stem ratio. The doses of 
nitrogen increment the principal indices of Brachiaria brizantha cv. Marandu. Doses of 
humic substances influenced only by decreasing the leaf /stem ratio of this cultivar. 





O Brasil apresenta características climáticas que favorecem a exploração de forragens 
com grande potencial de produção de biomassa, sendo 20% do território nacional ocupado por 
plantas forrageiras, ou seja, aproximadamente 180 milhões de hectares (IEIRI et al., 2010). 
Segundo Vitor et al. (2009), em geral a produção pecuária brasileira, de corte e leite, 
tem como base de sustentação alimentar as pastagens, pois estas representam uma fonte de 
alimento de menor custo. Porém a produção de bovinos é marcada como uma conjuntura de 
exploração extrativista, onde as pastagens são conduzidas em solos de baixa fertilidade 
natural não havendo a restituição dos nutrientes extraídos pelas forrageiras, induzindo a uma 
condição de degradação (IEIRI et al., 2010) e condicionando a perda da capacidade produtiva 
das pastagens (MOREIRA & ASSAD, 2000). 
Diante da necessidade de uma pecuária empresarial, Tuffi Santos et al. (2004) foram 
assertivos em considerar que a pastagem assume papel de importância para o sucesso da 
atividade, tornando necessário conduzi-la buscando a manutenção da sua capacidade 
produtiva. Assim, Costa et al. (2009) evidenciou ser bastante evidente que reconstituir a 
fertilidade do solo, esgotada pelos anos de exploração extrativista, é um dos caminhos para 
reverter a situação atual das pastagens brasileiras, sendo o nitrogênio considerado o nutriente 
de maior requerimento, desta forma o mais importante na tentativa de recuperar as pastagens 
que apresentam perda de vigor. 
Uma possibilidade que pode ser associada a estratégias de recuperação de pastagem 
seria o uso de materiais húmicos, objetivando o estímulo da forrageira por efeito fisiológico, 
somando a capacidade produtiva das mesmas, uma vez que estão comprovados os efeitos 
benéficos dessas substâncias sobre os vegetais (PEÇANHA et al., 2012). 
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Objetivou-se com este trabalho avaliar alguns índices de crescimento do Brachiaria 
brizantha cv. Marandu submetido a doses de nitrogênio e substâncias húmicas. 
 
 
Material e Métodos 
 
O experimento foi realizado na propriedade particular Sítio Olho D’água, -20° 45' 
35.82", -41° 25' 37.64",no Município de Alegre, extremo sul do Estado do Espírito Santo, 
Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Cwa, caracterizado pelo 
inverno seco e verão chuvoso. Com um relevo bastante movimentado, a área é constituída por 
uma paisagem fortemente ondulada e montanhosa.O período experimental decorreu de 26 de 
dezembro de 2012 a 25 de abril 2013. Foi realizado o teste de doses de nitrogênio e 
substâncias húmicas, em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu em início de 
degradação (perda de vigor produtivo). 
O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, em um arranjo 
experimental 5x4, sendo cinco doses de nitrogênio (0, 50, 100, 200, 400 kg N/ha), quatro 
doses de substâncias húmicas (0; 12,5; 25 e 50% do concentrado da extração), com 5 
repetições. 
A área experimental utilizada foi de 600m
2
, sendo utilizado os 400 m
2
 centrais, formada 
em Brachiaria brizantha cv. Marandu a mais de 15 anos, nunca fertilizada, apresentando um 
quadro inicial de degradação, foi dividida em 5 blocos com 20 parcelas de 4m
2
 (2m x2m) em 
cada bloco. 
Realizou-se análise de solo encontrando os seguintes resultados: pH 5,8; P 7,49 
(mg/dm³); K 71,00 (mg/dm³); Na 3,0 (mg/dm³); Ca 0,95 (cmolC/dm³); Mg 0,88 (cmolC/dm³); 
Al 0,00 (cmolC/dm³); H+Al 2,31 (cmolC/dm³); SB 2,02 (cmolC/dm³); t 2,02 (cmolC/dm³); T 
4,33(cmolC/dm³); V 46,59 %, m 0,00%. A partir dos resultados realisou-se calagem, adubação 
fosfatada e potássica conforme a recomendação do Manual de calagem e adubação 5ª 
aproximação ES, aplicou-se 0,52 ton/ha de calcário calcitico, 50kg/ha de fósforo na forma de 
super fosfato simples (278 kg/ha), 60kg/ha de potássio na forma de cloreto de potássio 
(104kg/ha).  
As plantas foram cortadas a 10 cm do solo, e aplicados os tratamentos. Utilizou-se a 
Uréia como fonte de nitrogênio, aplicada diluída em água (10 litros por parcela), as parcelas 
controle receberam água na mesma quantidade. As substâncias húmicas foram extraídas de 
vermicomposto, conforme a Sociedade Internacional das Substâncias Humicas (IHSS). Após 
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a extração a composição foi analisada para determinar a concentração de carbono, 
encontrando o valor de 20 % de carbono.  Para aplicação das substâncias húmicas foi 
produzida uma solução húmica diluindo a solução concentrada em água nas concentrações de 
(0; 12,5; 25 e 50%), sendo aplicada a solução com pulverizador lateral na proporção de 400 
litros/ha. Após 40 dias foram realizadas as primeiras avaliações, sendo utilizado para 
amostragem o 1m² central de cada parcela. Foram avaliadas as seguintes características: altura 
das plantas (cm), Interceptação luminosa (%), produção de matéria seca (MS) em (ton/ha), 
produção de matéria seca de folhas, razão de área foliar e relação folha/colmo (F/C).  
A altura das plantas foi realizada no m² central com uso de uma régua e uma 
transparência, sendo anotado o valor onde a transparência toca a planta, a interceptação 
luminosa foi mensurada com uso do luxímetro digital Minipa, modelo MLM-1011, após estas 
avaliações o m² central foi totalmente cortado a 10cm do solo e pesado em balança 
dinamométrica digital para determinação da produção de massa verde, após a aferição do peso 
foi retirado uma sub amostra de aproximadamente 500g para as demais avaliações. Para 
avaliação da razão de área foliar utilizou-se para amostragem, 7 folhas de cada parcela 
experimental de forma aleatória, estas foram pesadas e digitalizadas com uso do Scaner 
convencional, numa resolução gráfica de 300DPI e tamanho 100% do original, posteriormente 
foram mensuradas com uso do programa de computação gráfica "ImageJ.  
A relação folha/colmo foi realizada retirando-se uma amostra de aproximadamente 
200g, esta após ser pesada foi separada em folha e colmo e pesada separadamente. Uma 
amostra de aproximadamente 200g foi levada a estufa a 55ºC por 96 horas, novamente pesada 
para determinação da matéria seca. Posteriormente foram realizadas mais duas baterias de 
avaliações igualmente espaçadas (40 dias de intervalo de desfolha). As variáveis estudadas 
foram analisadas utilizando-se o programa de análises estatísticas Sisvar 5.3 (Ferreira, 2010), 
desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras—UFLA. Os resultados foram submetidos 
à análise de variância e regressão em nível de 5% pelo teste "F". As estimativas dos 










Resultados e Discussão 
 
A temperatura média durante o período experimental variou entre 23,8 °C e 28,9 °C 
(Tabela1). 
Tabela1. Médias mensais de temperatura, umidade relativa, radiação e precipitação 











dezembro 28,9 64,6 26,5 78,4 
janeiro 27,2 67,4 21,2 376,6 
fevereiro 27,6 66,4 25 113 
março 26,3 73,6 17 388,6 
abril 23,8 72,7 16,3 30,2 
Fonte: Estação meteorológica da Universidade Federal do Espírito Santo 
 
Verificou-se efeito significativo para as doses de N na produção de matéria seca (MS) 
em (ton/ha), altura das plantas (cm), Interceptação luminosa (%) e produção de matéria seca 
de folhas, não tendo efeito significativo sobre a razão de área foliar e relação folha/colmo 
(F/C).  
As doses de substâncias húmicas influenciaram apenas na relação folha/colmo dentre as 
variáveis analisadas. Os resultados permitem esperar que este material apresente o melhor 
resultado quanto ao desenvolvimento do sistema radicular devido ao contato íntimo destas 
substâncias com as raízes das plantas (Silva et al., 1999) o que não foi avaliado neste ensaio 
experimental. Já a resposta para a parte aérea depende de mais variáveis, tais como a matéria-
prima utilizada para extrair as substâncias húmicas, a sua origem, os grupos funcionais 
presentes nas substâncias húmicas e sua reatividade (AYUSO, 1996).  
Para produção de matéria seca em função das doses de N (Figura 1).  Verificou-se de 
forma geral um aumento da produção de matéria seca (MS) da menor para a maior dose, onde 
a dose máxima 400kg de N/ha apresentou a produção de 3 ton/ha, resultados semelhantes aos 
encontrados por Magalhães et al. (2007), Fagundes et al. (2005), Fagundes et al. (2006) Esse 
efeito pode ser atribuído a  grande influência do N sobre os processos fisiológicos da planta 
(Herrera e Hernandez, 1985). Segundo Magalhães et al. (2007) a adubação nitrogenada 
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promove aumento na relação folha:colmo, melhora o valor nutritivo e eleva a produtividade 
da forrageira. 
 
Figura 1. Produção de matéria seca (Ton/ha) em função das doses de Nitrogênio 
(Kg/ha). 
 
Alexandrino et al. (2004) trabalhando com Brachiaria brizantha vc. Marandu com três 
doses de nitrogênio, (0, 20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N), concluíram que o comportamento 
das doses de N sobre a produção de matéria seca se dá em função tanto do aparecimento como 
do aumento do peso dos perfilhos onde as plantas que não recebem o suprimento de N 
apresentam perfilhamento debilitado, acrescentam ainda que a partir do 32º dia de rebrota, 
sugere-se, para os níveis de N, que o peso médio de perfilho seja direcionado para a 
estabilização. Segundo Abreu et al. (2004), isso demonstra o elevado potencial responsivo 
desta forrageira às aplicações deste nutriente. 
Silva et al. (2009) avaliando Brachiaria decumbens, em casa de vegetação, também 
observaram que o uso da adubação nitrogenada influenciou o número de perfilhos por planta 
sendo que as plantas que não receberam suprimento de nitrogênio praticamente não 
perfilharam.  
Resultados semelhantes também encontrados por Monteiro et al. (1995), que 
trabalhando com o capim-braquiarão em solução nutritiva de N e P, concluiu que o N e o P 
foram os nutrientes que mais limitaram a produção de massa seca da parte aérea assim como 
de raízes, refletindo no número de perfilhos e altura das plantas 
A altura das plantas apresentou diferença significativa para doses de N, não 
apresentando diferença para doses de ácido húmico (Figura 2). O efeito das doses de N sobre 
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a altura das plantas foi linear, onde os maiores dados de altura foram encontrados na dose de 
400 ton/ha.  Resultados que corroboraram com os encontrados por Castagnara et al. (2011) e 
Quadros et al. (2002), que ao avaliarem o efeito da adubação nitrogenada sobre a altura do 
dossel forrageiro concluíram que a altura do dossel forrageiro aumenta linearmente com a 
elevação das doses de N aplicadas. 
 
 
Figura 2. Altura das plantas (cm) em função das doses de Nitrogênio (Kg/ha). 
 
A interceptação luminosa apresentou comportamento ascendente quanto ao aumento das 
doses de N, não sendo influenciada pelas doses de ácido húmico, atingindo a interceptação de  





Figura 3. Interceptação luminosa (%) em função das doses de Nitrogênio (Kg/ha). 
 
A adubação nitrogenada promove aumento na taxa de alongamento foliar, havendo, 
consequentemente, efeito direto sobre a área foliar fotossintetizante (Martuscello., 2005). 
Além dessa influência, o N é fator controlador dos diferentes processos de crescimento e 
desenvolvimento das plantas e proporciona aumento de biomassa devido ao incremento na 
fixação de carbono (Nabinger, 2001). Assim, maior área para captação de energia 
promovendo maior acúmulo de biomassa (Martuscello., 2005). 
As doses de N influenciaram a produção de matéria seca de folhas de forma linear onde 
na dose de 400kg de N/ha conseguiu-se a produção de 2,88 ton/ha (Figura 4). Resultados 
semelhantes aos encontrados por Martuscello. (2005), que trabalhando com Brachiaria 
brizantha encontraram um efeito linear das doses de N sobre a produção de matéria seca de 
folhas. A produção de matéria seca de folhas é uma característica importante para o 
crescimento das forrageiras, uma vez que a lâmina foliar é o componente mais 
fotossinteticamente ativo na folha (Parsons, 1993). 
Segundo Da Silva et al. (2012), a adubação nitrogenada influencia aumentando a taxa 
de aparecimento de folha  assim como a taxa de alongamento foliar, segundo esses autores o 
comprimento final da folha também é acrescido pela adubação nitrogenada em média em 
16,46%, resultados obtidos com brachiaria decumbens, que corroboraram com os 
encontrados por Garcez Neto et al. (2002).  
 
 




Martuscello et al. (2005) testaram, em capim-xaraés, quatro doses de nitrogênio e 
observaram incremento de até 37% na taxa de alongamento foliar (cm/dia) para a dose de N 
mais alta em relação à ausência de adubação nitrogenada.  
A Razão de área foliar não apresentou significância quanto as doses de N e substâncias 
húmicas, o que indica que tais tratamentos não provocaram grandes alterações morfológicas 
em razão das doses utilizadas, resultados semelhantes aos encontrados por Rodrigues et al. 
(2008), que concluem que  provavelmente a energia destinada a produção de massa seca 
estaria sendo direcionada para a formação de sistema radicular neste período, corroborando 
também com os resultados de Pinto et al. (1994) que observaram ausência de significância 
para doses de N com relação à área foliar para capins guiné (Panicum maximum) e setária 
(Setaria anceps). 
Fagundes et al. (2006), trabalhando com doses de N no braquiária em diferentes épocas 
do ano concluíram que o aumento das doses provocaram um efeito linear principalmente 
sobre o comprimento final da folha, assim como sobre a taxa de alongamento foliar e o índice 
de área foliar. 
Observou-se que a produção de massa seca foi composta basicamente de folhas, em 
média 95%, devido ao intervalo curto de desfolha, o que justifica a ausência de significância 
para relação folha/colmo quanto às diferentes doses de nitrogênio. Resultados semelhantes 
aos encontrados por Rodrigues et al. (2008), que realizando desfolha com 41 dias de descanço 
observou ausência de significância para relação folha/colmo em diferentes doses de N, devido 
a idade reduzida das plantas. 
A relação folha/colmo foi significativa quanto as doses de substâncias húmicas (Figura 
5), apresentando comportamento linear negativo, onde com o aumento da concentração de 
substâncias húmicas, maior a diferenciação dos colmos, reduzindo a relação folha/colmo. 
Resultados semelhantes foram encontrados por Peçanha et al. (2012), que trabalhando com 
diferentes doses de ácido húmico em braquiárias concluíram que aplicações sucessivas desse 
material húmico favorecem o aumento do diâmetro dos caules. Tal efeito pode ter ocorrido 





Figura 5. Relação folha/colmo em função das doses de substâncias húmicas (%). 
 
O alongamento dos colmos incrementa a produção forrageira, porém interfere na 
estrutura do pasto, o que prejudica e eficiência do pastejo devido a diminuição do volume de 
folhas em relação ao volume de colmos, o que guarda relação direta com o desempenho dos 
animais mantidos a pasto (Euclides et al., 2000; Fagundes et al., 2005). 
Conclusões 
 
1. As doses de nitrogênio incrementam os principais índices produtivos do Brachiaria 
brizantha cv. Marandú. 
2. As doses de substâncias húmicas influenciam apenas reduzindo a relação 
folha/colmo deste cultivar. 
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3. Considerações Finais  
 
E importante ressaltar a necessidade de ter sido utilizada uma dose ou mais 
superiores de nitrogênio objetivando atingir um ponto de máximo desempenho. 
Dentro dos resultados encontrados podemos indicar a dose máxima como a 
possuidora dos melhores resultados, ressaltando a necessidade de fracionamento 
da mesma devido a quantidade elevada de fertilizante. 
Quanto as doses de substâncias húmicas, mesmo não tendo resultados 
expressivos, podemos sugerir que provavelmente esta tenha promovido um 
incremento na quantidade e vigor do sistema radicular. Um outro ponto que pode ter 
sido favorecido pelo material húmico, foi a absorção do nitrogênio, que embora não 
tenha sido avaliada provavelmente tenha ocorrido de forma mais efetiva. 
Seria interessante o uso de mais de uma aplicação das substâncias húmicas, 
ou seja, parcelamento das doses, assim como avaliações com menor intervalo após 
aplicação. O experimento prévio em casa de vegetação se torna benéfico afim de 
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